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Os crisopídeos são comumente vendidos e liberados na fase de ovo devido a 
maior facilidade de distribuição e ao menor custo, entretanto, as liberações de 
larvas, às vezes, podem ser mais efetivas. Contudo, a dificuldade de liberação 
nessa fase está relacionada às técnicas e equipamentos para sua distribuição, o 
alto custo de produção e o canibalismo. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar diferentes densidades de larvas de C. externa por recipiente de liberação 
visando conhecer a taxa de canibalismo. Ovos com cerca de 12 horas de idade 
foram retirados da criação de adultos e mantidos a 25°C até atingirem 3 dias de 
idade. Nessa ocasião, foram despedicelados e transferidos individualmente para 
um recipiente dotado de compartimentos onde as larvas foram criadas até 
atingirem o 2° instar. Nesse estádio foram transferidas para os recipientes de 
liberação (RL), constituídos por copos plásticos de 100 mL contendo dois terços 
do volume de casca de arroz, ou a mesma quantidade de casca de arroz mais 15 
mg de ovos de A. kuehniella. Foram testadas cinco densidades correspondentes 
a 10, 15, 25, 35 e 50 larvas por recipiente de liberação. O teste sem adição de 
ovos de A. kuehniella nos RL evidenciou que a densidade de 10 larvas/RL 
proporcionou 11% de canibalismo. Nas demais densidades, 15, 25, 35 e 50 
larvas/RL, houve um aumento na porcentagem de canibalismo que correspondeu 
a 30, 46, 53 e 58%, respectivamente. No teste com a adição de ovos de A. 
kuehniella não houve diferença estatística na porcentagem de canibalismo entre 
as diferentes densidades, a qual foi cerca de 9% inferior e correspondeu a uma 
média de 8,21 larvas predadas. As unidades de liberação contendo casca de 
arroz e 15 mg de ovos de A. kuehniella, independente da densidade de larvas, 
permitiram a mais baixa porcentagem de canibalismo. 
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